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         O ano passa voando. Ella mal repara na mudança das estações até que um dia, quando ela acorda em uma cidade universitária deserta, um sentimento de déjà vu toma conta dela. Mais uma vez, o verão tem a cidade na palma da mão. Todos os estudantes saem da cidade para trabalhar ou voltar para casa. Os apartamentos de estudantes estão vazios, os bares de estudantes estão fechados para a temporada. Este ano todos os amigos de Ella saíram da cidade por motivos diferentes. Nem mesmo Josefin ficou. Ella imagina seu verão solitário e vagaroso, e, por um minuto, pensa em arranjar um trabalho. Um de verdade. 

         O ano que passou transformou Ella em uma nova pessoa. Quando o novo semestre começou após as férias de verão, ela foi a alguns bares de estudantes. Em várias ocasiões, levou homens para casa, deixando que explorassem seu corpo assim como ela o havia explorado alguns meses antes. A vida parecia mais fácil agora, como se ela tivesse algum propósito. Seus estudos estavam ótimos também. O stress gerado pelo crescente financiamento estudantil desapareceu no momento em que ela decidiu continuar sua carreira como camgirl em paralelo aos estudos. Mas ela não fazia aquilo apenas pelo dinheiro. 

         Ela encontrou tanto prazer em saber que estranhos estavam lhe assistindo que o dinheiro que vinha com aquilo quase não importava. Era um ótimo bônus — um que pagava o aluguel e a comida. Mas, neste verão, mais quente e pegajoso que nunca, Ella não quer passar dias e noites pelada em frente ao computador. Ela não queria trabalhar com turismo, mesmo que fosse o que seus pais pensassem que ela iria fazer durante o verão também. Não, Ella queria ver o mundo. 

         Ela queria tirar férias de verdade e descansar o resto do próximo ano, o último antes da formatura. Esta é a chance dela de se divertir. Após a formatura, ela precisará arranjar um emprego e aí já era. A sexta-feira passa devagar. Ella fica deitada em seu pequeno apartamento, olhando o céu azul lentamente ficar rosa e então escurecer. Com o computador no colo, ela navega pela internet procurando viagens de última hora, mas rapidamente percebe não conseguiria pagar a viagem e o aluguel com o que economizou ao longo do ano. 

         Ela vai ter que continuar fazendo exibições na internet. Ela construiu uma base de fãs devotos e todos assistem à maioria de seus shows. De certa forma, eles são como uma família pequena e muito disfuncional. Quando Ella estava prestes a começar sua live, ela vê uma mensagem privada. Ella normalmente não lê mensagens privadas, mas essa vem de um pseudônimo que ela conhece bem: DaddyDom. Um homem que está com ela desde o primeiro dia.

          
   

         Eles decidiram se encontrar em uma cafeteria local. Ella sente o coração batendo no peito. Ela está uma pilha de nervos. Milhares de pensamentos passam por sua cabeça enquanto ela caminha até a cafeteria. Ela está vestida com um vestido preto curto e passou batom vermelho nos lábios. Seu cabelo está preso em um coque apertado. Ele foi muito específico em relação a como queria que ela estivesse e Ella ficou aliviada quando percebeu que não teria que escolher a roupa por si mesma. Afinal, como se vestir para encontrar seu potencial sugar daddy pela primeira vez?

         Ela o vê de longe. Ele está sentado, bebendo o que parece ser um espresso duplo, vestido com calças pretas, um cinto e sapatos de couro pretos e uma camisa cinza claro. O coração de Ella dispara. Ela não sabia o que esperar — talvez um velho gordo e careca? —, mas um homem bonito e esbelto, na faixa dos 50 anos, com alguns fios grisalhos na barba era a última coisa que ela esperava. Então esse é o Claude?

         — Ah, Ella — diz o cavalheiro, sorrindo.

         — Sente-se. Eu tomei a liberdade de pedir um cappuccino para você.

         Seus olhos verdes a observavam cuidadosamente, o que a fez corar. Ella se senta na poltrona em frente a ele e a mesa de centro se torna um obstáculo entre ambos. Ela pega a xícara com as mãos tremendo e derruba um pouco do capuccino na mesa. 

         — Merda — ela sussurra e, quando vai procurar o guardanapo, ele segura a mão dela entre a sua.

         Ela olha em seus olhos verdes e ele sorri pacientemente. 

         — Não fique nervosa, Ella — ele diz suavemente, enquanto aperta a mão fria e trêmula dela com seus dedos quentes. 

         Ela lembra como conversaram na noite anterior. Ela se lembra da mensagem que abriu por acaso. "Você já pensou em ser uma sugar girl?".Ella mal sabia o que era, mas o homem anônimo estava feliz em explicar. Ele descreveu a situação como um acordo comercial: duas pessoas fazem um acordo em que uma pagará por tudo, em troca de companhia. Ella não respondeu. Primeiro, ela fechou a mensagem e estava prestes a começar sua live quando caiu a ficha. Se ela aceitasse a proposta do homem, ela não teria que fazer mais shows. 

         Ela não teria que trabalhar mais naquele verão. Eles concordaram em se encontrar para discutir em detalhes o que gostariam de incluir no acordo. Para ver se combinavam. E ali estavam eles. Ella nervosa e Claude sorrindo. Ele não tira os olhos dela, nem mesmo enquanto ela limpa o capuccino que derrubou.

         —Então, Ella — Claude começa. — Estou feliz que você tenha concordado em me ver hoje.

         Ella lhe dá um sorriso nervoso e aquiesce cautelosamente. Tudo que ela consegue pensar é "Deus, ele é tão gato". 

         — Como te expliquei ontem, eu gosto de sugar dating. Isto significa que eu estou procurando uma mulher jovem que queira passar o verão comigo — ele faz uma pausa e abaixa o tom de voz. 

         — Estou procurando alguém que queira ir a eventos e viagens comigo para me fazer companhia. Por mim pode ser uma relação totalmente não sexual, mas se minha parceira quiser ir além, eu gostaria de realizar esse desejo. Como pagamento, a pessoa será muito, muito mimada. E eu quero que você seja essa mulher.
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